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Resumo 

O estudo objetivou identificar a diversidade e as 

formas de uso das espécies vegetais em roças e 

quintais pelos agricultores familiares da 

comunidade rural Novo Paraíso, no 

Assentamento São Pedro, município de 

Paranaíta, Mato Grosso, Brasil. O Assentamento 

São Pedro foi criado pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária, com o propósito 

de assentar famílias sem-terra dos municípios de 

Paranaíta, Carlinda e Alta Floresta, com 22 

comunidades, dentre elas - Novo Paraíso. Os 14 

participantes da pesquisa foram selecionados por 

meio da técnica bola de neve, posteriormente 

submetidos a entrevistas semiestruturadas, entre 

maio e julho de 2025, por meio de turnês guiadas. 

Os agricultores utilizam 154 espécies vegetais, 

102 exóticas e 52 nativas, distribuídas em 60 

famílias botânicas. Identificou-se oito categorias 

de uso: alimentar, medicinal, ornamental, 

sombra, tecnologia, madeira, forrageira e mística. 

Nos quintais, identificou-se 141 espécies úteis, e 

nas roças, 45 espécies. A categoria alimentar 

 Abstract 

The study aimed to identify the diversity and uses 

of plant species in swidden plots and home 

gardens by family farmers in the Novo Paraíso 

rural community, located in the São Pedro 

Settlement in the municipality of Paranaíta, 

Mato Grosso, Brazil. The São Pedro Settlement 

was established by the National Institute for 

Colonization and Agrarian Reform (INCRA) to 

resettle landless families from the municipalities 

of Paranaíta, Carlinda and Alta Floresta, it 

comprises 22 communities, among them – Novo 

Paraíso. The 14 study participants were selected 

using the snowball sampling technique and 

subsequently underwent semi-structured 

interviews—conducted via guided tours—

between May and July 2025. The farmers utilize 

154 plant species (102 exotic and 52 native) 

distributed across 60 botanical families. Eight 

use categories were identified: food, medicinal, 

ornamental, shade, technology, timber, forage, 

and mystical. In backyards, 141 useful species 

were identified, and in cultivated fields, 45 
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apresentou maior número de espécies, tanto nas 

roças (45 espécies) quanto nos quintais (68 

espécies). Os agricultores familiares da 

comunidade rural Novo Paraíso possuem um 

vasto conhecimento sobre as espécies trazidas 

pelos colonizadores, bem como da flora local, 

demonstrando uma forte ligação com as plantas 

da Amazônia, incluindo ameaçadas de extinção. 

 

Palavras-chave: Agricultura Familiar. 

Amazônia. Biodiversidade. Quintais. Roças. 

species. The food category comprised the highest 

number of species in both agricultural plots (45 

species) and home gardens (68 species). Family 

farmers in the rural community of Novo Paraíso 

possess extensive knowledge of the species 

introduced by colonizers as well as the local 

flora, demonstrating a strong connection to 

Amazonian plants, including those threatened 

with extinction. 

 

Keywords: Family Farming. Amazon. 

Biodiversity. Plots. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A reforma agrária no Brasil é conceituada no 1° artigo do Estatuto da Terra (Lei 

4.504/1964), como “o conjunto de medidas que visem a promover melhor distribuição da 

terra, mediante modificações no regime de sua posse e uso, a fim de atender aos princípios 

de justiça social e ao aumento de produtividade” (Brasil, 1964, art. 1°). 

Nesse contexto, os assentamentos rurais constituem uma das principais formas de 

concretização da política de reforma agrária, uma vez que permitem o acesso à terra a 

famílias agricultoras e favorecem sua permanência no campo, no qual praticam a 

agricultura, pecuária leiteira, entre outras atividades (Nunes; Araujo; Corrêa, 2026). Não 

devem ser vistos apenas como divisão de terras, mas como espaços de marcante 

heterogeneidade sociocultural que favorecem o intercâmbio e acúmulo de conhecimento 

sobre o uso das plantas (Melo; Santos; Coelho-Ferreira, 2021), que é registrado pela 

Etnobotânica, área da ciência que surgiu em 1895 pelo botânico estadunidense John 

William Harshberger (Albuquerque, 2005). 

A Etnobotânica surge como a ciência que se preocupa em estudar o conhecimento 

e a cultura dos povos em relação a flora local, como os saberes e formas de uso dos 

recursos vegetais (Moreira; Guarim Neto, 2015). Nessa perspectiva, investiga as relações 

ecológicas, genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais das sociedades humanas, 

passadas e presentes, com as plantas (Fonseca-Kruel; Peixoto, 2004). 

As pesquisas etnobotânicas demonstram que as plantas são utilizadas de diversas 

maneiras, como alimentar, medicinal, ornamental, mística, religiosa, madeireira, dentre 

outras formas de uso (Santos; Andrade, 2019; Manosso et al., 2021). Muitas destas 

funções são exercidas por plantas cultivadas. As práticas de cultivo destes vegetais 
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resultaram na construção de saberes que foram sendo transmitidos de uma geração para 

outra, e perduram até os dias atuais. 

Considerando a Etnobotânica como uma área recente da ciência, muitas regiões e 

povos no mundo ainda carecem de pesquisas sobre as interações das pessoas com as 

plantas, como na Amazônia de Mato Grosso, especificamente no município de Paranaíta, 

extremo norte do estado. Assim, a pesquisa teve como objetivo identificar a diversidade 

e as formas de uso das espécies vegetais em quintais e roças por agricultores familiares 

residentes na comunidade rural Novo Paraíso, assentamento São Pedro, no município de 

Paranaíta, Mato Grosso, Centro-Oeste do Brasil. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Ao final das décadas do século XIX e as primeiras do século XX, o Estado 

brasileiro estava empenhado, em decidir, como nacionalizar as suas fronteiras, incluindo 

regiões limítrofes, como Mato Grosso (Trubiliano, 2014). Segundo o mesmo autor, em 

31 de dezembro de 1937, o presidente Getúlio Vargas noticiou o programa de colonização 

chamado “Marcha para o Oeste”. 

A Marcha para o Oeste tinha como objetivo criar condições para que as áreas 

indígenas e de outros grupos sociais se convertessem em empreendimentos agropecuários 

(Oliveira, 2015). A autora ainda complementa que o governo discursava sobre a 

necessidade de habitar as terras do Centro-Oeste brasileiro para garantir a soberania do 

território nacional, e visava protegê-las de ocupantes internacionais. 

Em relação ao processo de ocupação na Amazônia mato-grossense, Guimarães 

Neto comenta: 

 

Os grupos sociais que se deslocaram rumo ao norte, em direção ao território 

amazônico, utilizando as novas rodovias, a partir de inícios da década de 

setenta, puderam oferecer, ao observador atento, um quadro inusitado e 

impressionante. Como numa imagem caleidoscópica, em cores e matizes 

múltiplos, vê-se a mobilização de homens e mulheres em suas diversas 

tentativas e labutas, seguindo para a “terra prometida” (Guimarães Neto, 2021, 

p.182). 

 

Segundo Guimarães Neto (2021), os agricultores da região sul eram considerados 

o modelo de colono ideal para colonização na Amazônia. Ariosto da Riva, como 

colonizador e diretor da empresa privada INDECO (Integração, Desenvolvimento e 
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Colonização LTDA), afirmava que a mecanização estava expulsando o pequeno, e que o 

homem que vendesse dez alqueires no Paraná podia comprar 100 na Amazônia; a 

INDECO realizava divulgações, especialmente no estado do Paraná, e transmitia a ideia 

de que a Amazônia era a terra onde tudo crescia, onde tudo se dava (Guimarães Neto, 

2021). 

Para ocupar o Oeste, Gervazio e Bergamasco (2019) afirmam que a maioria das 

pessoas saíram dos estados do Paraná, Pernambuco, Santa Catarina, São Paulo, e outros 

estados brasileiros, mas a situação no Oeste era difícil, pois não existiam serviços básicos 

como hospitais, saneamento e energia elétrica, além disso, a malária era uma 

preocupação. 

Alta Floresta era um dos centros de recepção dos novos habitantes que chegavam 

à nova terra, com início da cidade em 1976 e município em 1979. Em 1979, foi fundado 

o distrito de Paranaíta, emancipado em 1986. O Assentamento São Pedro foi criado em 

1977, pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA, para assentar 

as famílias sem-terra dos municípios de Alta Floresta, Carlinda e Paranaíta (Gervazio; 

Bergamasco, 2019). 

 

Após a desapropriação e conforme a Portaria Incra/SR-13/N° 116, de 29 de 

dezembro de 1997, publicada no Diário Oficial da União n°03 do dia 06 de 

janeiro de 1998, Seção I, Página 002, o então Superintendente Regional do 

Incra no Estado de Mato Grosso aprovou a proposta de destinação do imóvel 

rural anteriormente denominado Gleba Mogno para assentamento de 

agricultores, prevendo, inicialmente, a criação de 700 unidades agrícolas 

familiares no Projeto de Assentamento São Pedro (Oliveira, 2014, p. 74-75). 

 

As famílias assentadas, ao se estabelecerem e iniciarem suas atividades 

produtivas, recorreram ao conhecimento empírico acumulado por gerações para manejar 

a terra, selecionar espécies, adaptar técnicas agrícolas ao ambiente amazônico e constituir 

ambientes produtivos, como as roças e os quintais. 

Redin (2013) compreende a roça como o local onde se desenvolvem as atividades 

agrícolas do meio rural. De forma semelhante, Duarte e Pasa (2015) definem as roças 

como espaços dedicados ao cultivo de espécies para fins de alimentação, como as 

plantações de milho, mandioca, banana, entre outras. Nesse espaço de produção, o 

trabalho é cansativo e contínuo, responsável pela reprodução social das famílias 

agricultoras (Redin, 2013). 

Em contrapartida, os quintais, denominados de sítio ou pomar estão entre as 
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formas mais antigas de cultivo e subsistência. Eles estão localizados nos arredores das 

casas, principalmente na parte da frente e do fundo para o cultivo de espécies alimentícias, 

madeireiras, ornamentais e medicinais, dentre outras (Silva; Silva, 2022). 

O sistema de manejo dos quintais apresenta significativa importância para a 

manutenção da diversidade biológica, o que contribui também para a conservação da 

biodiversidade dos biomas brasileiros (Pasa; Ávila, 2010). O Brasil possui a maior 

biodiversidade do planeta, com 40.411 espécies de plantas, com destaque na Amazônia, 

que detém cerca de 13.513 espécies (Brasil, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2026). 

Pesquisas realizadas em quintais do estado de Mato Grosso (Almeida; Pasa; 

Guarim, 2014; Duarte; Pasa, 2016; Barreto; Spanholi, 2019; Fernandes et al., 2024; 

Nachbar et al., 2024) tem demonstrado que parte da diversidade de espécie é diferente 

entre eles, mas tem em comum as mesmas preferências de uso, destacando-se as plantas 

alimentares e medicinais, em que os moradores possuem amplo conhecimento sobre as 

formas de manejo e cultivo. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Área de estudo ― a pesquisa foi realizada na comunidade rural Novo Paraíso, 

situada no Assentamento São Pedro, localizada no munícipio de Paranaíta, no norte do 

Estado de Mato Grosso, Brasil (Figura 1). O município de Paranaíta se encontra nas 

coordenadas 09º39'53"S e 56º28'36"W, com altitude média de 249 metros, a 830 km da 

capital, Cuiabá (Paranaíta, 2025). Apresenta uma área de 4.814,149 km², com cerca de 

11.671 habitantes, e população estimada para 2025 de 12.079 habitantes (IBGE, 2025). 

O Assentamento São Pedro ocupa uma área de 35.000 hectares, localizado a 54 

km da sede do município de Paranaíta, estruturado com 776 sítios/lotes, que são 

distribuídos em 22 comunidades (Paranaíta, 2025). A comunidade Novo Paraíso 

apresenta cerca de 41 famílias e 129 habitantes (Ramos, 2024). 

Informações etnobotânicas ― para a seleção dos agricultores a serem 

entrevistados foi utilizado o método “bola de neve”, conforme Albuquerque e Lucena 

(2004), no qual, o agricultor mais antigo da comunidade Novo Paraíso e conhecedor de 

plantas atuou como o informante chave, indicando nove agricultores e conhecedores de 

plantas em roças e quintais. Nas propriedades, cinco agricultoras também foram incluídas 
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no grupo amostral, totalizando 14 agricultores, oito homens e seis mulheres, e por 

autodeclaração, dez agricultores participaram do estudo nas roças e dez nos quintais. 

 

Figura 1. Localização da comunidade rural Novo Paraíso no assentamento São Pedro, 

município de Paranaíta, Mato Grosso, Brasil. 

 
Fonte: Luiza Erislaynny Santos Lira. 

 

Mediante a aceitação em participar da pesquisa, os agricultores assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Autorização para uso de 

imagem e som de voz, através da autorização do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, dada pelo Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE), número 86470025.7.0000.5166. 

As informações etnobotânicas foram obtidas por meio de entrevistas 

semiestruturadas, entre maio e julho de 2025, na qual utilizou-se um guia com questões 

que auxiliaram na condução das entrevistas. As perguntas referentes aos dados 

socioeconômicos incluíram idade, gênero, escolaridade, estado civil e ocupação dos 

informantes, bem como questões sobre as plantas cultivadas, envolvendo sua ascendência 

e a importância de seu uso na propriedade. 

Após as entrevistas, foram realizadas turnês guiadas e observações participante 

nas roças e nos quintais dos agricultores conforme Albuquerque e Lucena (2004). Durante 

o trajeto, o agricultor mostrou todas as plantas com importância de uso no local, incluindo 

o nome popular, partes e formas utilizadas. As informações fornecidas durante as 
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entrevistas e turnês foram registradas em áudio através do gravador de voz do aparelho 

celular. 

Informações florísticas ― durante as turnês guiadas, a plantas apresentadas pelos 

agricultores tiveram amostras férteis ou estéreis coletadas e fotografadas. As coletas 

ocorreram com o auxílio de tesoura de poda, acondicionadas em saco plástico, 

herborizadas em campo e desidratadas em estufa no Herbário da Amazônia Meridional 

(HERBAM), conforme metodologias usuais (Fidalgo; Bononi, 1989). As famílias e 

espécies foram identificadas no Laboratório de Morfologia e Sistemática Vegetal, por 

meio de literaturas especializadas, incluindo livros com fotos, chaves de identificação de 

gêneros e espécies disponíveis no site da Flora e Funga do Brasil (2025), imagens de 

exsicatas disponíveis em repositórios de biodiversidade e revisões taxonômicas, com 

suporte de taxonomista. 

Análise dos dados ― as informações etnobotânicas foram organizadas de forma 

qualitativa, por meio da transcrição dos relatos dos participantes da pesquisa. Ademais, 

os dados quantitativos foram organizados em uma tabela (Tabela 1), contendo todas as 

plantas úteis, incluindo família botânica e nome científico conforme o Grupo de Filogenia 

das Angiospermas (Stevens, 2025), nome popular, hábito, local de citação (roça e 

quintal), usos e partes utilizadas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Informações socioeconômicas 

 

Participaram da pesquisa oito (57,14%) homens e seis (42,85%) mulheres, com 

faixa etária entre 35 e 80 anos. Destes, dez (71,42%) sempre moraram no meio rural, 

enquanto quatro (28,57%) já residiram no meio urbano. Não houve a participação de 

jovens na pesquisa, apenas adultos (50%) e idosos (50%). 

A maior parte dos agricultores é originária do estado do Paraná, com sete (50%), 

seguido de Alagoas, com três (21,42%), Mato Grosso, com dois (14,28%), Mato Grosso 

do Sul e Minas Gerais, com um cada (7,14%). Em estudo da agrobiodiversidade 

periurbana na porção norte mato-grossense, no município de Sinop, 70% dos agricultores 

que participaram da pesquisa eram oriundos do sul do país (Figueredo et al., 2023). A 

região norte de Mato Grosso, desde Sinop até a região de Alta Floresta, incluindo 
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Paranaíta, teve forte influência de colonizadores do sul do Brasil, conforme já 

apresentado. 

Quanto ao nível de escolaridade, doze (85,71%) dos agricultores possuem o 

ensino fundamental incompleto e dois (14,28%) apresentam nível superior completo. A 

maioria relata que na infância ajudava os pais nas roças e que o acesso à escola era muito 

difícil. Moreira e Guarim Neto (2015) encontraram resultados semelhantes em um estudo 

realizado no município de Tangará da Serra - MT, que apresentou baixa escolaridade dos 

informantes, justificada pela necessidade precoce de trabalho nas roças. 

 

4.2 O conhecimento das plantas 

 

Os agricultores relatam que os saberes referentes às plantas cultivadas em roças e 

quintais foram adquiridos através dos pais: “O interesse já vem de família, né, meus pais 

sempre foram cultivador [...] Aí esse incentivo já vem de lá, o conhecimento das plantas, 

o interesse” [...] (Dona Adélia, 64 anos, Paranaíta, 2025). Eles afirmam que eram levados 

até o local de cultivo e assim aprendiam: “Aprendi com meu pai. Ele ensinava sempre 

assim: falando e praticando, né, ensinando” (Sr. Genivaldo, 61 anos, Paranaíta, 2025). 

As roças ― na comunidade Novo Paraíso, todos possuem propriedade própria, ao 

qual chamam de sítio. É comum os agricultores terem contato com a flora local, através 

do manejo nas roças. As roças variam de 0,5 a 6 hectares e são definidas pelos agricultores 

como um local de trabalho e cultivo de diversas plantas, principalmente alimentares: “Eu 

falo que uma roça é cafezal e banana, mandiocal, isso pra mim tudo é roça” (Sr. Clair, 

44 anos, Paranaíta, 2025). 

Eles afirmam que o cultivo sempre foi de fundamental importância para a família. 

A maioria dos homens (80%) dedicam-se às roças, com uma participação menor das 

mulheres (20%). A participação das mulheres e dos filhos nas atividades da roça ocorrem, 

especialmente em períodos de maior demanda, como a colheita. Nas roças, plantam 

principalmente café, banana, mandioca e abacaxi, constituindo a base alimentar das 

famílias e fonte de renda. 

Os quintais ― apresentam áreas entre 30 m2 e 1,5 hectare, reconhecidos como um 

local para o cultivo da horta e do pomar, proporcionando diferentes recursos vegetais para 

a subsistência, incluindo a criação de animais e a promoção do bem-estar familiar: “Eu 

acho que o quintal, assim, é uma área, em volta da minha casa, aí eu cultivo flores, aí 
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vem a criação de galinha e... tem a horta” (Dona Rosenira, 53 anos, Paranaíta, 2025); 

“Ah, o quintal é a coisa mais importante que a gente tem. O quintal é até uma alegria pra 

gente, né. É muito importante ter um quintal, porque você tem como esparecer, você tem 

o que olhar, o que tirar dele, né” (Dona Adélia, 64 anos, Paranaíta, 2025). 

As mulheres (60%) se dedicam mais aos quintais, são as principais responsáveis 

pelo cuidado da casa e dos filhos, e como os quintais são considerados extensões das 

casas, se tornam também responsáveis por eles. Nos quintais mato-grossenses, as 

mulheres cultivam e zelam por uma grande diversidade de plantas, como demonstrado 

por Moreira e Guarim Neto (2015), Amaral et al. (2017), Barreto e Spanholi (2019), 

Fernandes et al. (2024) e Pereira et al. (2024). Mesmo que as mulheres se dedicam mais 

ao manejo dos quintais, os homens também desempenham essa tarefa, como observado 

na comunidade Novo Paraíso (40%), incluindo capina e limpeza, sobretudo quando o 

quintal possui uma área extensa. 

 

4.3 Biodiversidade de plantas utilizadas 

 

A pesquisa identificou 154 espécies utilizadas pelos agricultores, incluídas em 128 

gêneros e 60 famílias botânicas (Tabela 1). Destas, 45 espécies (24,19%) foram 

identificadas em dez roças e 141 (75,80%) espécies em dez quintais, 19 exclusivas das 

roças e 111 dos quintais. A riqueza encontrada nos quintais da comunidade Novo Paraíso 

pode ser considerada elevada, com dez agricultores entrevistados. Barreto e Spanholi 

(2019) em estudo etnobotânico realizado em sete comunidades rurais do município de 

Sinop (MT), envolvendo 226 pessoas, constataram o uso de 214 espécies vegetais em 

quintais; Duarte e Pasa (2026), em estudo das plantas utilizadas por 41 pessoas da 

comunidade rural São Benedito, município de Poconé, verificaram 54 espécies úteis em 

quintais; e, Fernandes et al. (2024), em estudo etnobotânico em apenas um quintal urbano 

no município de Alta Floresta (MT), identificaram 57 espécies úteis. 

Analisando em conjunto a riqueza das roças e dos quintais, as famílias botânicas 

com maior número de espécies foram Fabaceae, com 14 espécies (45,16%), Rutaceae, 

com nove espécies (29,03%), e Lamiaceae, com oito espécies (25,80%). Fabaceae é a 

principal família na flora brasileira com 3.138 espécies e a terceira maior família no 

mundo com 19.580 espécies (Stevens, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2026). A família é 

destaque quanto ao número de espécies úteis em estudos etnobotânicos desenvolvidos no 
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estado de Mato Grosso (Almeida; Pasa; Guarim Neto, 2014; Scrensi-Ribeiro; Guarim 

Neto, 2016; Amaral et.al, 2017; Pauli, 2018). 

 

Tabela 1. Lista de espécies utilizadas na comunidade rural Novo Paraíso, no município de Paranaíta, 

Mato Grosso, Brasil. Hab- hábito: arv-arbóreo, arb-arbustivo, herb-herbáceo, tre- trepadeira; sub-

subarbusto, li-liana; Hab-habitat: Q-quintal, R-roça; Uso: a-alimentar, m-medicinal, o-ornamental, sm-

sombra, t-tecnologia, md-madeira, fg-forrageira, mt-mística; Parte usada: fo-folha, fl-flor, fr-fruto, se-

semente, ca-casca, rz-raiz, cl-caule, lx-látex, tp-toda a planta, if-inflorescência, *pedicelo desenvolvido, 

**outros. Origem: 1-espécies nativas, 2-espécies exóticas. 

Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

ACANTHACEAE       

Graptophyllum pictum (L.) Griff.2 folhagem arb  3 o, m fo 

Megaskepasma erythrochlamys Lindau2  arb  3 o fl 

Ruellia simplex C.Wright1  sub  1 o fl 

ADOXACEAE       

Sambucus nigra L.2 sabugueira arb  1 m fl 

ALISMATACEAE       

Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) 

Micheli1 

 herb  1 m fo 

AMARANTHACEAE       

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze1 terramicina sub  2 m fo 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 

Clemants2 

mastruz herb  3 m fo 

AMARYLLIDACEAE       

Allium fistulosum L.2 cebolinha herb  4 a fo 

Allium tuberosum Rottler ex Spreng.2 alho herb  1 a fo 

Crinum × powellii Hort. ex Baker2  herb  1 o fo, fl 

Hippeastrum hybridum hort. ex Velenovsky2 açucena herb  2 o fl 

ANACARDIACEAE       

Anacardium occidentale L.1 caju arv 1 6 a * 

Astronium sp.1 aroeira arv  1 md cl 

Mangifera indica L.2 manga arv 1 9 a, m fr, fo 

Spondias mombin L.1 cajá-manga arv 1  a fr 

Spondias purpurea L.2 seriguela arv 1 1 a, m fr, ca 

ANNONACEAE       

Annona montana Macfad.1 graviola-

amarela 

arv  1 a fr 

Annona mucosa Jacq.1  arv  1 a fr 

Annona muricata L.2 graviola arv  3 a, m fr, fo 

Annona squamosa L.2 pinha arv 1 3 a fr 

APIACEAE       

Eryngium foetidum L.1 coentro herb  5 m, a fo 

Petroselinum crispum (Mill.) Fuss2 salsinha herb  1 a fo 

APOCYNACEAE       

Allamanda cathartica L.1  arb  2 o tp 

Catharanthus roseus (L.) G.Don2  sub  3 o fl 

Plumeria pudica Jacq.2  arb  2 o fl 

Plumeria rubra L.2  arb  3 o fl 

ARACEAE       

Colocasia esculenta (L.) Schott2 inhame herb  2 a cl 

ARALIACEAE       

Polyscias fruticosa (L.) Harms2 adão, eva arb  1 mt tp 
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Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

ARECACEAE       

Attalea maripa (Aubl.) Mart.1 inajá herb 1  o tp 

Cocos nucifera L.2 coqueiro heb  3 a, m fr 

Elaeis guineensis Jacq.2 coco dendê herb 1  a fr 

ASPARAGACEAE       

Cordyline fruticosa (L.) A.Chev.2  herb  1 o tp 

ASPHODELACEAE       

Aloe vera (L.) Burm.f.2 babosa herb  2 m fo 

ASTERACEAE       

Artemisia absinthium L.2 lovema sub  1 m fo 

Baccharis crispa Spreng.2 carqueja-

amarga 

sub  2 m cl 

Gymnanthemum amygdalinum (Delile) 

Sch.Bip. ex Walp.2 

figatil arv  2 m fo 

Lactuca sativa L.2 alface herb  2 a fo 

Tithonia diversifolia (Hemsl.) A.Gray2 mão-de-deus arb  1 m fo 

       

BIGNONIACEAE       

Fridericia chica (Bonpl.) L.G.Lohmann1  tre  1 m fo 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don1 karoba arv  1 m ca 

Spathodea campanulata P. Beauv.2  arv  1 o fl 

Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC.2 ipê-rosa arv  1 o, m fl, ca 

Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth2 ipê-de-

jardim 

arb  2 o fl 

BIXACEAE       

Bixa orellana L.1 colorau arb 1 2 a se 

BORAGINACEAE       

Symphytum officinale L.2 confrei herb  1 m fo 

BRASSICACEAE       

Brassica oleracea L.2 couve herb  2 a fo 

Eruca vesicaria (L.) Cav.2 rúcula herb  1 a fo 

BROMELIACEAE       

Aechmea tocantina Baker1 bromélia herb  1 o fl 

Ananas comosus (L.) Merril1 abacaxi herb 6 1 a, m fr, ca, 

fo 

CACTACEAE       

Cereus hildmannianus K.Schum.1 cacto-casco-

juazeiro 

arb  1 o cl 

Pereskia aculeata Mill.1 ora-pro-

nobres 

tre  2 m, a fo 

Selenicereus monacanthus (Lem.) D.R.Hunt2 pitaya tre  3 a fr 

CANNACEAE       

Canna × generalis L.H.Bailey2  herb  2 o fl 

CARICACEAE       

Carica papaya L.2 mamão arb 2 6 a, m fr, se 

CARYOCARACEAE       

Caryocar brasiliense Cambess. subsp. 

Brasiliense1 

pequi arv  2 a fr 

CHRYSOBALANACEAE       

Moquilea tomentosa Benth.1  arv  2 sm tp 

CONVOLVULACEAE       

Ipomoea batatas (L.) Lam.2 batata-doce herb 3 1 a rz 
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Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

CRASSULACEAE       

Kalanchoe blossfeldiana Poelln.2 

 

labiridite herb  1 m fo 

Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.2 folha-gorda herb  2 m fo 

CUCURBITACEAE       

Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai2 melancia tre 2  a fr 

Cucumis anguria L.1 maxixe herb 1  a fr 

Cucumis sativus L.2 pepino tre  1 a fr 

Cucurbita pepo L.2 abóbora tre 1 5 a, m fr, se 

EUPHORBIACEAE       

Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) 

Müll.Arg.1 

seringueira arv 1  sm tp 

Jatropha gossypiifolia L.1 pião-roxo arb 1  m,t lx, se 

Jatropha multifida L.2 bássimo arb  1 m lx 

Manihot esculenta Crantz1 mandioca arb 7 1 a, m, fg rz, fo 

FABACEAE       

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr.1 garapeira arv 1  sm, md cl, tp 

Bauhinia pulchella Benth.1 duas-quinas arb  1 m fo 

Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw.2 brinco-de-

princesa 

arv  2 o fl 

Cajanus cajan (L.) Huth2 feijão-andu arb 2 2 a, m se 

Calliandra surinamensis Benth.1  arb  1 o fl 

Cojoba arborea (Linn.) Britton & Rose2 boliviana arv  4 o, sm fr 

Copaifera langsdorffii Desf.1 copaíba arv  1 m ** 

Hymenaea courbaril L.1 jatobá arv  1 md, sm, 

a 

fr, tp, cl 

Inga edulis Mart.1 ingá, ingá-

de-metro 

arv  3 a fr 

Inga laurina (Sw.) Willd.1 ingá-

pequeno 

arv  1 a fr 

Platymiscium floribundum Vogel1  arv  1 sm tp 

Tamarindus indica L.2 tamarindo arv  4 a, m, sm fr, tp 

Vigna marina (Burm.) Merr.1 fava tre 2  a se 

Vigna unguiculata (L.) Walp.2 feijão-

fraldinha 

tre 1  a se 

HYDRANGEACEAE       

Hydrangea macrophylla (Thunb.) Ser.2 hortênsia arb  1 o fl 

LAMIACEAE       

Coleus amboinicus Lour.2 hortelã-

gordo 

herb  1 m fo 

Coleus barbatus (Andrews) Benth.2 boldo sub  5 m fo 

Leonurus sibiricus L.2 rubinho herb  1 m fo 

Mentha pulegium L.2 poejo herb  2 m fo 

Mentha × piperita L.2 hortelã herb  2 m fo, cl 

Ocimum basilicum L.2 manjericão herb  2 m, a fo 

Ocimum campechianum Mill.1 alfavaca sub  2 m fo 

Rosmarinus officinalis L.2 alecrim sub  1 m fo 

LAURACEAE       

Cinnamomum verum J.Presl2 canela arv  1 m fo 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez1 itaúba arv 2 2 sm, md tp, cl 

Persea americana Mill.2 abacate arv 2 4 a, m fr, fo, se 

LECYTHIDACEAE       

Bertholletia excelsa Bonpl.1 castanheira arv 3 1 a fr 
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Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

Eschweilera sp.1 flor-de-paca arv  2 sm tp 

LYTHRACEAE       

Punica granatum L.2 romã arv  3 m fr 

MALPIGHIACEAE       

Bunchosia armeniaca (Cav.) DC.1 cereja arv 1 1 a fr 

Malpighia emarginata DC.2 acerola arv 1 5 a, m fr 

MALVACEAE       

Abelmoschus esculentus (L.) Moench2 quiabo arb 2  a fr 

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna1 paineira arv 1  t se 

Gossypium barbadense L.2 algodão arb  2 m fo 

Hibiscus rosa-sinensis L.2 hibisco, 

graxeira 

arb  4 o fl 

Hibiscus rosa-sinensis L. ‘dobrada’ hibisco arb  1 o fl 

Theobroma cacao L.1 cacau arv  1 a fr 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 

K.Schum.1 

cupuaçu arv  6 a, m fr, fo 

Theobroma speciosum Willd. ex Spreng.1 cacau-do-

mato, cacauí 

arv  3 a fr 

MARANTACEAE       

Maranta arundinacea L.2 araruta herb 1 1 a cl 

MORACEAE       

Artocarpus heterophyllus Lam.2 jaca-mole, 

jaqueira 

arv  3 a fr 

Ficus guianensis Desv.1 figueira arv  1 m, sm ca, tp 

Morus nigra L.2 amora arb  4 a fr 

Sorocea klotzschiana Baill.1 espinheira-

santa 

arv  2 m fo 

MORINGACEAE       

Moringa oleifera Lam.2 moringa arv 1  m fo 

MUSACEAE       

Musa × paradisiaca L. ‘nanica’2 banana-

nanica 

herb 1 3 a, m fr, fo, cl 

Musa × paradisiaca L. ‘maça’ banana-

maça 

herb 2  a fr 

Musa × paradisiaca L. ‘anã’ banana-anã herb 1  a fr 

Musa × paradisiaca L. ‘terra’ banana-da-

terra 

herb 2  a, m fr, fo 

Musa × paradisiaca L. ‘pacovan’ banana-

pacovan 

herb 1  a, m fr, fo 

MYRTACEAE       

Eugenia pyriformis Cambess.1 orvalha, 

uvaia 

arv 1 3 a fr 

Eugenia uniflora L.1 pitanga arv  3 a, m fr, ca 

Plinia peruviana (Poir.) Govaerts1 jabuticaba arv 2 6 a, m fr 

Psidium guajava L.2 goiaba arv 2 9 a, m fr, ca, 

fo 

Syzygium jambos (L.) Alston2 jambo-

amarelinho 

arv  2 a fr 

Syzygium malaccense (L.) Merr. & 

L.M.Perry2 

jambo arv 1 1 a fr 

NEPHROLEPIDACEAE       

Nephrolepis brownii (Desv.) Hovenkamp & 

Miyam.2 

samambaia herb  1 o fo 
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Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

NYCTAGINACEAE       

Bougainvillea spectabilis Willd.1 primavera arb  5 o tp 

ORCHIDACEAE       

Epidendrum secundum Jacq.1  herb  1 o fo 

OXALIDACEAE       

Oxalis hedysaroides Kunth2  sub  1 o fo, fl 

PASSIFLORACEAE       

Passiflora edulis Sims1 maracujá li 1 2 a fr 

Passiflora nitida Kunth1 

 

maracujá-

do-mato 

li  1 a fr 

PEDALIACEAE       

Sesamum indicum L.2 gergelim sub  1 a, t se 

PIPERACEAE       

Piper marginatum Jacq.1 pariparoba herb  1 m fo 

Piper nigrum L.2 

 

pimenta-do-

reino 

li  1 a, m se 

POACEAE       

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf2 capim-santo herb 1 3 m fo 

Saccharum officinarum L.2 cana-caiana herb 3 2 a, fg, m cl, fo 

Sorghum bicolor (L.) Moench2 mi-vassoura herb 1  t if 

POLYGALACEAE       

Polygala sp.2 vick herb  2 m rz 

POLYGONACEAE       

Muehlenbeckia platyclada (F.Muell.) Meisn.2 carqueja-

doce 

sub  1 m cl 

PORTULACACEAE       

Portulaca oleracea L.2 onze-horas herb  1 o fl 

ROSACEAE       

Malus domestica (Suckow) Borkh.2 maça arv  1 a fr 

Rosa luciae Franch. & Rochebr. ex Crép.2 rosa-branca sub  2 m, o fl 

RUBIACEAE       

Coffea arabica L.2 café-catuaí-

amarelo 

arb 1  a fr 

Coffea canephora Pierre ex A.Froehner2 café arb 5 2 a fr 

Genipa americana L.1 jenipapo arv  1 a, m fr, ca 

Ixora casei Hance2  arb  1 o fl 

Ixora coccinea L.2  arb  5 o fl 

Morinda citrifolia L.2 noni arv  3 m fo, fr 

RUTACEAE       

Citrus × latifolia Tanaka ex Q.Jiménez2 limão-taiti arv  1 a fr 

Citrus × limon (L.) Osbeck2 limão arv 2 3 a, m, t fr, fo 

Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle2 limão-

amarelinho 

arv  1 a fr 

Citrus aurantium L.2 laranja-

brava 

arv  1 a fr 

Citrus medica L.2 laranja-cidra arv  1 a fr 

Citrus reticulata Blanco2 maricota arv 2 6 a fr 

Citrus sinensis (L.) Osbeck2 laranja arv  8 a, m fr, ca, rz 

Metrodorea flavida K.Krause1 três-folhas arv  1 sm tp 

Murraya paniculata (L.) Jack2 cafezinho arb  1 o fr, fl 

SAPOTACEAE       

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk.1  arv  1 a fr 

Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma1 fruta-pão arv  2 a fr 
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Família/Nome Científico Nome 

popular 

Hab Local 

N. 

citação 

Uso Parte 

Usada 

R Q 

SOLANACEAE       

Capsicum chinense Jacq.2 pimenta-

doce 

sub  2 a fr 

Capsicum sp.2 

 

pimenta sub  2 a fr 

Solanum lycopersicum L.2 tomate sub  2 a fr 

VERBENACEAE       

Duranta erecta L.2 pinho-de-

ouro 

arb  1 o fo, fl, fr 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & 

P.Wilson1 

cidreira sub 1 4 m fo 

ZINGIBERACEAE       

Curcuma longa L.2 açafrão herb 2 3 a, m cl 

INDETERMINADA perovinha arv  1 md cl 

INDETERMINADA  arv  1 sm tp 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A família Rutaceae está representada no Brasil por 242 espécies (Flora e Funga 

do Brasil, 2026) e 2.085 no mundo (Stevens, 2025). Citrus é o gênero mais conhecido, 

com cerca de 30 espécies e muitas variedades agronômicas de importância mundial, 

incluindo laranja, limão, cidra, lima, entre outras; os frutos cítricos são consumidos na 

forma in natura ou processados pela indústria alimentícia para a produção de sucos, 

geleias e sorvetes, dentre outros (Teixeira; Novello, 2020; Pirani; Groppo, 2026). 

A família Lamiaceae está representada por 628 espécies no Brasil (Flora e Funga 

do Brasil, 2026) e 7.280 no mundo (Stevens, 2025). Sempre se destaca nos estudos 

etnobotânicos devido as plantas aromáticas e medicinais, conforme observada em 

trabalhos realizados em Mato Grosso (Guarim; Silva, 2011; Paes; Pasa, 2014; Moreira; 

Guarim, 2015; Duarte; Pasa, 2016; Manosso et al., 2021; Pereira et al., 2024). 

Entre as espécies, o hábito predominante foi o arbóreo (37,8%), seguido de 

herbáceo (26,3%), arbustivo (19,2%), subarbusto (9,6%), trepadeira (5,1%) e liana 

(1,9%). Quanto à origem das espécies, 52 são nativas no Brasil, enquanto as demais são 

exóticas (Flora e Funga do Brasil, 2026). 

 

4.4 Categorias de uso 

 

As informações dos agricultores foram organizadas em oito categorias de uso: 

alimentar, medicinal, ornamental, sombra, madeira, tecnologia, forrageira e mística. As 

categorias mais representativas foram: alimentar (82 espécies), medicinal (68 espécies) e 
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ornamental (33 espécies). Resultados similares foram encontrados por Pasa (2011), na 

comunidade Conceição-Açu - MT, no qual foram obtidos 48% da categoria alimentar, 

45% de medicinal e 25% ornamental. 

Nas roças, as categorias alimentação (35 espécies) e medicinal (19 spp.) são as 

mais representativas, seguidas de tecnologia (4 spp.) e sombra (3 spp.), as demais 

perfazem menos de 2 cada. Nos quintais, as categorias alimentação (68 spp.) e medicinal 

(64 spp.) são as mais representativas, seguidas de ornamental (31 spp.) e sombra (9 spp.), 

as demais perfazem menos de 2 cada. 

Alimentar ― nas roças, as espécies mais citadas para a alimentação foram: 

Manihot esculenta (mandioca), Musa × paradisiaca (banana) (Figura 2a), Ananas 

comosus (abacaxi) (Figura 2b) e Coffea canephora (café) (Figura 2c). A mandioca está 

presente em praticamente todas as roças, utilizada pelas famílias na forma de farinha, 

bolo, complemento no churrasco e na alimentação de animais. Além disso, é 

comercializada por alguns agricultores. Em uma pesquisa na região Centro-oeste, no 

munícipio de Poconé - MT, Duarte e Pasa (2016) encontraram o cultivo da mandioca em 

100% dos locais visitados, demonstrando a importância da planta na alimentação. 

Nos quintais, identificou-se diversas espécies frutíferas, destacando-se Psidium 

guajava (goiaba), Mangifera indica (manga), Carica papaya (mamão) (Figura 2d), 

Malpighia emarginata (acerola) (Figura 2e), Theobroma grandiflorum (cupuaçu) (Figura 

2f), Plinia peruviana (jabuticaba) (Figura 2g), Citrus reticulata (ponkan), Citrus sinensis 

(laranja- pêra) e Citrus ×limon (limão- Figura 2h). Na alimentação, estas frutas são 

utilizadas principalmente in natura e em sucos. Estudo realizado na comunidade 

Barreirinho, no município de Santo Antônio de Leverger - MT, Ferreira, Pasa e Nunez 

(2018) encontraram o cultivo de Citrus x limon em 71,11% dos quintais. 

Medicinal ― é a segunda categoria mais citada em ambos os ambientes, roças e 

quintais. As espécies mencionadas com maior frequência nos quintais foram: Coleus 

barbatus (boldo – Figura 2i), Lippia alba (cidreira - Figura 2j) e Cymbopogon citratus 

(capim-santo - Figura 2k). Em um levantamento etnobotânico no município de Alta 

Floresta – MT, a espécie Coleus barbatus foi citada 47 vezes (Ruzza et al., 2014). Em 

Alta Floresta, essa espécie é facilmente encontrada nos quintais em frente de 

estabelecimentos comerciais, para problemas do fígado, má digestão, intoxicação 

alimentar e ressaca causada por bebida alcoólica (Fernandes, 2002). 
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Figura 2. Espécies vegetais mais encontradas em roças e quintais da comunidade rural Novo Paraíso, 

Paranaíta, Mato Grosso. a) Musa × paradisiaca; b) Ananas comosus; c) Coffea canephora; d) Carica 

papaya; e) Malpighia emarginata; f) Theobroma grandiflorum; g) Plinia peruviana; h) Citrus × limon; 

i) Coleus barbatus; j) Lippia alba; k) Cymbopogon citratus; l) Megaskepasma erythrochlamys, m) 

Hibiscus rosa-sinensis, n) Ixora coccinea; o) Sorghum bicolor; p) artesanato produzido pelo Sr. 

Zacarias, através do Sorghum; q) Sr. Aparecido realizando o preparo da forragem para os animais; r) 

Espécie mística Polyscias fruticosa, conhecida como Adão (esquerda) e Eva (direita). 

 
Fotos: Luiza Erislaynny Santos Lira. 
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As espécies medicinais encontradas nas roças, foram: Musa x paradisiaca 

(banana), Ananas comosus (abacaxi), Saccharum officinarum (cana-de-açúcar), Manihot 

esculenta (mandioca), Bertholletia excelsa (castanheira), Jatropha gossypiifolia (pião-

roxo) e Moringa oleifera (Moringa), sendo as duas últimas exclusivas das roças. 

A maior concentração das espécies medicinais nos quintais é uma forma de 

facilitar o acesso aos moradores. A proximidade com as plantas medicinais indica a 

confiança que os agricultores depositam no uso delas, como relata uma moradora: “Fia, 

quando eu tinha as minha menina pequena eu não comprava na farmácia, não, eu tinha 

hortelãzinho, eu tinha um poejo. Nunca comprei remédio em farmácia para as minhas 

filhas, não” (Dona Rosenira, 53 anos, Paranaíta, 2025). 

Ornamental ― as espécies estão presentes apenas nos quintais dos agricultores. 

Megaskepasma erythrochlamys (Figura 2l), Hibiscus rosa-sinensis (Figura 2m) e Ixora 

coccinea (Figura 2n) são as mais encontradas. No geral, são utilizadas para enfeitar ao 

redor das casas. Carniello et al. (2010) em estudo dos quintais urbanos de Mirassol 

D’Oeste - MT, também registraram a Ixora coccinea entre as principais espécies, com 

51,72% das citações. É uma espécie resistente a seca e sempre está com flor. 

Sombra ― os agricultores mencionaram dez espécies, oito delas são nativas, em 

quintais e roças: Moquilea tomentosa, Tamarindus indica (tamarindo), Hevea brasiliensis 

(seringueira), Apuleia leiocarpa (garapeira), Cojoba arborea (boliviana), Hymenaea 

courbaril (jatobá), Platymiscium floribundum, Mezilaurus itauba (itaúba), Ficus 

guianensis (figueira) e Metrodorea flavida (três-folhas). É uma categoria fundamental 

nos quintais e roças, com plantas apropriadas para sombra ao redor das casas e durante o 

manejo das roças, necessária nos últimos anos devido as mudanças climáticas, além de 

manter espécies ameaçadas de extinção no Brasil. Apuleia leiocarpa e Mezilaurus itauba 

estão na categoria Vulnerável (VU) de ameaça devido ao extrativismo da madeira e a 

redução e destruição dos habitats na natureza (CNCFlora, 2025). 

Madeira ― foram citadas quatro plantas, todas nativas: jatobá (Hymenaea 

courbaril), itaúba (Mezilaurus itauba), garapeira (Apuleia leiocarpa) e aroeira 

(Astronium sp.). Os moradores mencionam o uso da madeira para construção de casa e 

produção de lasca. Quanto a garapeira: “É madeira de lei. Essa madeira aí, madeira 

dura” (Sr. Clair, 44 anos, Paranaíta, MT). Os moradores demonstram grande respeito 

pelas espécies nativas e reconhecem o estado de ameaça de várias delas, assim, buscam 

mantê-las na propriedade. Em um levantamento de espécies em quintais agroflorestais, 
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no município de Alta Floresta - MT, Gervazio et al. (2022) registraram o uso da madeira 

do jatobá para cabo de ferramentas, cercas e lenha. 

Tecnologia ― cinco espécies foram citadas: Jatropha gossypiifolia (pião-roxo), 

Ceiba speciosa (paineira), Sesamum indicum (gergelim), Sorghum bicolor (mi-vassoura) 

(Figura 2o) e Citrus × limon (limão). Jatropha gossypiifolia e Citrus × limon são 

utilizadas na produção de sabão caseiro, para uso doméstico. A produção de vassoura 

ocorre com a inflorescência do Sorghum bicolor (Figura 2p), confeccionada e 

comercializada por um dos moradores. 

Forrageira ― apenas duas espécies foram citadas: Saccharum officinarum (cana-

de-açúcar) e Manihot esculenta (mandioca), ambas utilizadas como forragem para os 

animais. Um dos moradores realiza a moagem da cana-de-açúcar com equipamento 

próprio e destina o bagaço à alimentação animal (Figura 2q). Nenhum agricultor citou a 

produção de silagem, embora Fernandes, Evangelista e Borges (2016) identificaram a 

produção de silagem como alternativa para alimentação dos animais, devido à 

sazonalidade das pastagens no período seco. 

Mística ― apenas a espécie Polyscias fruticosa foi mencionada, utilizada como 

ornamental (Figura 2r), entretanto, além da beleza, ela apresenta outro significado, que 

simbolicamente representa fortuna: “a árvore da fortuna, que chama Adão e Eva” (Dona 

Rosenira, 53 anos, Paranaíta, 2025). Em estudos na cidade de Cáceres - MT, Pereira 

(2022) registrou o uso da mesma espécie como mística e religiosa. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O estudo Etnobotânico realizado com agricultores do Assentamento São Pedro, 

no município de Paranaíta – MT, apresentou o maior número de plantas utilizadas quando 

se compara com outros estudos já realizados no município. Demonstra que os agricultores 

do assentamento fazem o uso da biodiversidade nativa e exótica e do conhecimento 

tradicional associado as espécies vegetais, mantidas nas roças e nos quintais. 

O uso das plantas está relacionado ao processo de ocupação da Amazônia Mato-

grossense, que foi impulsionado pela criação de assentamentos rurais no contexto da 

reforma agrária, como o São Pedro, proporcionando às famílias o acesso à terra, as 

práticas de cultivo e a continuidade de saberes tradicionais, fundamentais para a 

subsistência e conservação da Amazônia, que é a maior floresta tropical do mundo. 
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